
  

 

RELAÇÕES COMERCIAIS DO PARANÁ 

Em dezembro de 2025, a balança comercial do Paraná fechou com superávit de US$ 346,3 milhões, enquanto 

a corrente de comércio atingiu US$ 3,6 bilhões. No acumulado do ano, as exportações do estado somaram 

aproximadamente US$ 23,6 bilhões. 

Um dos destaques da pauta exportadora foi o grupo Animais vivos (exceto pescados e crustáceos), que 

registrou crescimento de 298% em relação ao período anterior. Com esse desempenho, o Paraná figurou 

como o quinto estado com maior expansão nas exportações deste segmento no país, atrás apenas de Roraima 

(+1.295%), Santa Catarina (+800%) e Bahia (+308%). 

Parte desse avanço está relacionada à queda das exportações do mesmo produto em outros estados, como 

Goiás (-10,1%), Piauí (-100%), Rondônia (-22,0%) e Mato Grosso (-61,6%), o que abriu espaço para o aumento 

da participação paranaense. Ao mesmo tempo, observou-se forte crescimento da demanda externa, com 

destaque para Turquia (+1.081%), Argélia (+300%), Argentina (+102%) e Paraguai (85%). Esse movimento está 

associado, em parte, a questões religiosas, que exigem o abate dos animais no país de destino, e à 

necessidade de recomposição de rebanhos em mercados importadores.  

Na pauta importadora, o Paraná registrou US$ 20,1 bilhões no acumulado de 2025, o que representa 

crescimento de 2,9% em relação ao ano anterior. Os principais produtos importados pelo estado foram 

adubos ou fertilizantes químicos, óleos combustíveis de petróleo ou de minerais e partes e acessórios de 

veículos automotores. 



  

 

Gráfico 1 – Panorama Geral do comércio exterior no Paraná - Dezembro de 2025 | Valores em FOB (US$) 

 
      Fonte: Fecomércio PR a partir do Comex Stat 

 

 

Em relação ao ano anterior, as exportações paranaenses cresceram 1,22% em 2025, o que representa um 

aumento absoluto de US$ 285,4 milhões. No entanto, produtos tradicionalmente importantes na pauta 

exportadora paranaense registraram queda, como foi o caso da soja, que apresentou baixa de13,3%). Países 

como Egito, Rússia, Itália, Espanha e Emirados Árabes Unidos, por exemplo, deixaram de importar esse 

produto do estado. Além disso, outros parceiros comerciais relevantes também registraram redução nas 

importações entre 2024 e 2025, entre eles China (-7%), Tailândia (-26%), Vietnã (-69%) e Taiwan (-73%). 

Produtos como o milho não moído apresentaram forte expansão (+155,7%), assim como o setor de carnes, 

com destaque para a carne bovina, que registrou aumento de 63,2%. O setor automotivo também 

demonstrou desempenho positivo, com crescimento nas exportações de veículos rodoviários, de transporte 

de mercadorias e de passageiros. Além disso, houve avanço nas exportações de produtos industriais e 

agroindustriais, como óleos combustíveis, equipamentos de engenharia civil, café torrado e seus derivados, 

e despojos comestíveis de carnes, contribuindo para compensar, ainda que parcialmente, a queda observada 

de produtos como a soja.  



  

 

Tabela 1 – Principais produtos exportados pelo Paraná | FOB (US$) 

 
           Fonte: Fecomércio PR a partir do Comex Stat 

 

Sobre as importações paranaense em 2025, destaca-se altas as importações de adubos ou fertilizantes 

químicos (+35,1%) e de medicamentos, inclusive veterinários (+17,5%). Em contrapartida, houve queda nas 

importações de óleos combustíveis de petróleo (-9,5%), inseticidas e herbicidas (-19,0%) e, de forma mais 

acentuada, de veículos automóveis de passageiros (-36,0%), indicando redução na demanda por alguns 

insumos e bens duráveis. 



  

 

Tabela 2 – Principais produtos importados pelo Paraná | FOB (US$) 

 
         Fonte: Fecomércio PR a partir do Comex Stat 

 

Os principais destinos das exportações paranaenses em 2025 foram China, Argentina, Estados Unidos, México 

e Irã. A China reduziu em 8,3% suas compras em relação ao ano anterior, mas continuou sendo o principal 

mercado de destino, com participação de 22,5% no total exportado pelo estado. Essa queda foi parcialmente 



  

 

compensada pelo aumento das exportações para países como a Argentina, Irã e Espanha, que em 2025 

ampliaram suas compras do Paraná em 50%, 66% e 84%, respectivamente. Outros países também 

apresentaram expansão como: Singapura (+52,9%), Peru (+10,2%) e Paraguai (+7,4%).  Os produtos mais 

comprados por esses países foram milho não moído (exceto milho doce), veículos automóveis de passageiros, 

óleos de petróleo ou minerais betuminosos, farelo de soja, veículos rodoviários, adubos ou fertilizantes e 

açúcares e melaço. 

 

Tabela 3 – Principais destinos dos produtos exportados pelo Paraná | FOB (US$) 

 
                    Fonte: Fecomércio PR a partir do Comex Stat 

A China permaneceu como o principal país de origem das importações paranaenses, registrando uma 

expansão de 8,4% em relação ao ano anterior. Representando 24,7% de todo o volume adquirido pelo estado, 

ainda assim, a balança comercial foi superavitária em US$ 331,7 milhões, evidenciando que, apesar da queda 

nas exportações e do aumento das importações, o Paraná continua vendendo mais do que comprando do 

país asiático. 

Além da China, países como Marrocos, Canadá e Israel também apresentaram forte crescimento na 

comparação com 2024. Os principais produtos adquiridos desses países foram adubos ou fertilizantes, partes 

e acessórios de veículos automotores, máquinas agrícolas (com exceção de tratores) e suas partes, inseticidas, 

fios e tecidos especiais, além de produtos correlatos. 



  

 

Tabela 4 – Principais origens das importações paranaense | FOB (US$) 

 
           Fonte: Fecomércio PR a partir do Comex Stat 
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